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A leitura é uma habilidade CQgnitiva complexa na qual vários tipos de 
informação sào ativados e jXldem interagir. Para fazer sentido do que lê, o leitor 
precisa não só conhecer as regras que governam a ortografia de sua língua, bem 
como fazer uso de infonnaçôes léxicas, sintãtico-semânticas e pragmáticas. 

Uma hipótese que vem ganhando cada vez mais suporte empiriCQ é a de 
que crianças que sào mais sensíveis à organização sintático-semântica das 
sentenças não só compreendem melhor a língua escrita como também usam 
melhor o contexto verbal para ler palavras cuja escrita não lhes é familiar. Na 
medida em que a criança vai «>nseguindo ler estas palavras ela vai incorporando 
novos princlpios ortográficos. Esta hipótese foi inicialmente investigada por 
Tullmer, Nesdale e Wright (1987). Neste estudo, crianças mais novas (bons 
leitores), do mesmo nível de leitura de crianças mais velhas (portanto, as crianças 
mais velhas estavam atrasadas em leitura) foram comparadas em duas tarefas de 
consciência sintãtica: completar palavras nmn texto e corrigir sentenças 
gramaticalmente incorretas. Os resultados indicaram que as crianças mais novas, 
os bons leitores, se salram melhor nas tarefas de consciência sintática do que as 
crianças mais velhas, os maus leitores. Este resultado constitui forte evidência de 
que as diferenças individuais no uso de informações sinUítico-semânticas podem 
afetar as habilidades de leitura. No entanto, neste estudo não ficou esclarecido 
ootno a consciência sintática estava contribuindo para o progresso inicial das 
crianças em leitura. 

Nwn segundo estudo de natureza longitudinal, Turuner, Herriman e 
Nesdale (19g8) testaram especificamente a hipótese causal segillldo a qual a 
consciência sintãtica tanto influenciaria o desempenho das crianças em tarefas 
especificas de decodificação (leitura de palavras sem sentido) como em tarefas 
de compreensão de leitura. Estes autores avaliaram a consciência sinUítica de wn 
grupo de 100 crianças através de wna tarefa de ooneção de sentenças sintatica­
mente incorrelas antes de as crianças aPfl"nderem a ler. No final da primeira e da 
segunda. séries as crianças foralll avaliadas quanto ao desempenho em tarefas de 
decodificação e de compreensão de leitura. Os autores encontramm wna correla­
ção preditiva entre consciência sintãtica e o progresso das crianças em leitura. 
No entanto, neste estudo não foram controlados os efeitos de variãveis mais gerais 
tais como vocabulãrio, memória e inteligência. Portanto, a relação entre 



consciência sintãtica e progresso em leitura poderia estar refletindo a relação 
dcs5as duas variáveis com outras variáveis concementes ao domlnio cognitivo. 

Numa análise estatística posterior, reportada em Tunmer (1989), os 
efeitos de variáveis mais gerais (medidas de vocabulário e de desenvolvimento 
cognitivo) fonun removidos e as predições obtidas por Tumner et aI. (1988) foram 
oonfumadas. A hipótese de que a consciênda sintática influenciaria tanto a 
dooodificação quanto a compreensão em leitura encontrou nesses resultados 
algum suporte empírico. No entanto, este suporte teve por base as relações entre 
as medidas de consciência fonológica e de consciência sintática obtidas 110 final 
da primeira série e o progresso em leitura no final da segWKla série. 

Com base nesses resultados, poder-se-ia argumentar que no fmal da 
primeira série, após wn ano de instrução fonnal em leitura, muitas crianças já 
estariam lendo e isto toma a hipótese causal de Turuner e colaboradores difícil 
de interpretar. Para dar maior suporte a uma hipót~ causal seria importante que 
lIlI medidas predi.torns tivessem sido obtidas antes de iniciada a instrução em 
leitura. Além do mais, em nenhwn dos estudos conduzidos por Tunmer e 
colaboradores controlou-se a memória imediata dascrlanças para sentenças. Este 
controle seria de fundamental importância porque em tarefas de consciência 
sintática se faz necessário reter na memória imediata a sentença a ser corrigida 
ou completada. Portanto, dificuldades com este tipo de memória poderia 
dificultar o d~mpenho das crianças em tarefas de consciência sintática, pois a 
pennanênda deinfonnações verbais na memória imediata poderia sero fatar que 
estaria. influenciando o desempenho em leitura como tem sido sugerido por alguns 
autores (ver Libennan e Sankweiler, 1985). 

Recentemente, Rego (1991) realirou um estudo longitudinal com 60 
crianças inglesas no qual constatou que a consciência sintática, avaliada tanto 
através de tarefas de completação de lacunas nas sentenças, como atraves de 
tarefas de correção sintática aplicadas antes de a criança aprendera ler, influencia 
não só a compreensão bem como a decodificação na leitura independente da 
inteligência, do vocabulário e da memória verbal. Além do mais, através de tuna 

tarefa especifica de facilitação contextuai, a referida autora constatou que a 
consciência sintática avaliada antes de a criança começar a ler influencia o uso 
do contexto na leitura de palavras que a criança não tinha conseguido ler quando 
estas palavras foram apresentadas isoladamente. Por exemplo. crianças que liam 
a palavra 'milk' (leite) como 'make' (fal.et) conseguiam ler milk corretamente 
quando esta palavra era precedida do seguinte contexto: "John gol home. He 
decided to have something to drink and he poured himself a glass of ... " (João 
chegou em casa. Ele decidiu beber alguma coisa e ele encheu um copo de .. . ). 

Desta fonna, o estudo de Rego ofereceu maior suporte emplrico para a 
hipótese de que a consciência sintática pode influenciar a leitura tanto como 



facilitadora da compreensão corno também do uso do C()n1e)l.to para reconhecer 
palavras de decodificação difícil para a criança, contribuindo, assim, para que as 
crianças aprendam lIllI1s sobre a representação gráfica. No entanto, dada a 
irregularidade da ortografia inglesa e dado o incentivo da instrução t:SCOlu no 
que se refere ao uso do contexto como estratégia inicial de leitura, seria importante 
verificu se a consciência sintática teria um papel igualmente relevante no 
desenvolvimento da decodificação na leitura em crianças que falam linguas cuja 
ortografia ê lIllIis regular C()mo ê o caso do português, em cuja Jejtura inicial as 
crianças são lIllI1s estimuladas a usar o seu conhecimento de correspondências 
grafo fônicas do que a usar o contexto para reconhecer palavras. 

O presente estudo teve, portanto, por objetivo investigar se há wna 
relação entre consciência sintática e o desempenho inicial de leitura em crianças 
brasileiras alfabetizadas por metodos que enfatizam o ensino explicito das 
oorrespondências grafo-fônicas. 

Método 

Participaram deste estudo 38 crianças de classe média. As crianças foram 
testadas em duas ocasiões. Na primeira ocasião, as crianças estavam na faixa 
etária de S anos de idade e tinham acabado de ingressar numa classe de 
pré-alfabetização. A idade média do grupo era de S anos e 6meses. Nenhwna das 
crianças sabia ler e escrever cOllvencionahneute. Na segunda ocasião (cerca de 
18 meses mais tarde), estas mesmas crianças estavam concluindo a alfabetização. 
A idade média do grupo era de 7 anos. 

Procedimento 

O objetivo da primeira ocasião de testagem foi avaliar a habilidade das 
crianças em usarem deliberadamente o contexto sintático-semântico das 
sentenças bem como a sua habilidade para refletir mais especificamente sobre a 
correção sintâtica de sentenças, antes de aprenderem a ler. 

A habilidade para usar deliberadamente o contexto sintático-semântico 
das sentenças foi avaliada atraves de dois tipos de tarefas: a tarefa de completação 
de lacunas em sentenças isoladas e a tarefa de completação de lacuuas no texto. 

Tartfas de completação de WCIltUJ,S tm $t nfenças isoladas. Nesta tarefa 
as crianças eram apresentadas a um fantoche, e o experimentador t;II:plicava para 
as crianças que aquele boneco costwnava sempre esquecer alguma coisa quando 
falava e que a tarefa da criança seria ajudá-lo a lembrar a palavra que faltou na 



sua fala, dizendo para ele qual foi a palavra. A instrução dada à criança foi a 
seguinte: 

'Olha só o que o boneco vai falar. Hoje ... chovendo. O que é que será 
que faltou ele dlz.er?' 

A tarefa consistiu de 12 sentenças nas quais foram omitidas tanto palavras 
de função (preposição, artigo e verbo auxiliar) quanto palavras de conteúdo 
(substantivos e verbos principais). Nas duas primeiJ"a$ sentenças, se a criança 
desse uma resposta incorreta, o experimentador a corrigia, mas nas sentenças 
seguintes as crianças nào recebiam mais nenhuma correçiio. 

Taufa lh camplttaçãa dt /acU1Ill.J na tuto. A instruçào desta tarefa era 
semelhante à anterior. Dessa vez, porém, as crianças eram avisadas de que o 
boneco iria lhes contar uma história e que iria esquecer palavras no meio da 
história. Após cada sentença incompleta na história ali crianças eram solicitadas 
a dizero que o boneco havia esquecidodedizer. Nesta tarefa sempre que a criança 
não conseguisse dar a resposta cort'tta ela era conigida para que a coerência do 
texto fosse preservada e a criança pudesse acertar nas sentenças subsequentes. 

A habilidade das crianças para refletir sobre a correçio sint.:i.tica de 
setenças foi avatiada através de duas tarefas: uma tarefa de correçãode sentenças 
desordenadas e uma tarefa de discriminação de sentenças sintaticamente 
incorretas. 

Tart/a ck discriminação lh senttnças sintaticamente incorretas. Nesta 
tarefa o examinador apresentava ii criança dois fantoches e dizia que eles estavam 
disputando para ver quem falava mais certo, se era o fantoche cachorro ou o 
elefante. Mas o experimentador diúa em segredo pata a criança que tanto o 
cachorro quanto o elefante raziam erros quando falavameque a criança tinha que 
prestar atenção para ver quem falou certo e quem falou errado. O cachorro então 
falava 'A menina estão chorando muito' e o elefante falava 'A menina est.:i. 
chotandomuito' e a criança devia decidir quem falou errado. Esta tarefa consistiu 
de 12 situações de discriminação nas quais em metade das vezes o cachorro estava 
emulo e em outra metade estava o elefante. Assim, se houvesse preferência da 
criança por um dos fantoches, isto redundaria sempre num escore 6 que, 
estatisticamente, corresponderia a um escore obtido ao acaso. 

'!brefa dt correçiio ck Seftnlenças desordenadas. Nesta tarefa a criança 
era apresentada a um outro fantoche e o experimentador explicava para a criança 
que aquele boneco falava tudo trocado. Assim, quando ele ia contar ele falava 
'wn três dois' e não 'um dois três'. E o examinador prosseguia: 

'Escuta só o que ele vai falar. 'Chupa chiclete ele'. Ensina prn ele como 
é certo dizer.' 

Se a criança não conseguia corrigir, o examinador explicava para ela o 
que era preciso fazer. Esta tarefa consistia, portanto, de 12 sentenças 



desordenadas para que a criança corrigisse. A criança só recebia ajuda para 
corrigir as duas primeira sentenças. Em seguida, se iniciava a testagern 
propriamente dita. 

O objetivo da segunda ocasião de lestagem foi avaliar o desempenho em 
leitura quando as crianças concluíram a alfabetização. As crianças foram 
submetidas a dois tipos de tarefa de leitura: uma tarefa de leitura depe.lavras sem 
sentido para avaliar o domínio de regras ortográficas pelas crianças e, portanto, 
a capacidade de decodificação, e uma tarefa de leitura de texto para avaliar a 
capacidade de compreensão. 

Tarefa de le/lUra de paJovralS sem ~ntido. Para verificar se as crianças 
já dominavam algumas regras ortográficas tais corno o 's' intervocálico, o 'r' 
intervocálico, o 'c' e o 'g' diante de 'e' e 'i' elas foram solicitadas a ler palavras 
inventadas (e,,: tesa, Jaro, gepa, cipe). O experimentador e"plicava para as 
crianças que estas palavras nio existiam mas que elas poderiam ler mesmo assim. 
O objetivo era, portanto, verificar se as crianças já podiam resolver estas questões 
ortográficas sem o recurso do significado . 

.Ao tarefa de comprunsão de leitura. Esta tarefa consistia de três textos 
de lÚveis de dificuldade gtadativos. As crianças eram solicitadas a ler os textos, 
e em seguida, contar tudo o que lembravam sobre o que tinham lido. 

Todas as tarefas foram aplicadas individuahnente e as respostas das 
crianças foram gravadas e transcritas. 

A análise dos resultados enfocará duas questões básicas. Em primeiro 
lugar, examinaremos o desempenho das crianças em cada uma das tarefas 
utilizadas nas duas ocasiões de testagem envolvidas neste estudo. Em seguida 
DOS voltaremos para a interpretação das correlações observadas entre as medidas 
que avaliaram 39 habilidades sintático-semânticas das crianças e o 
desenvolvimento posterior em leitura. 

TarefaIS Ulilizadas na Primeira Ocasido de Testagem 

!brefa de completação de lacunas emsenJtnças isoladas. Os escoresdas 
crianças nesta tarefa equivalem ao número de sentenças completadas 
corretamente num total de 10 sentenças. O escore mlnimo obtido nesta tarefa foi 
O e apenas 2 crianças obtiveram este escore. O escore mádmo obtido foi 9 e 
apenas 3 crianças obtiveram este escore. O escore médio foi 4,63 (DP - 2,37). 

Tarefa de completação de lacunas /lO texto. Os escores nesta tarefa 
equivalem ao número de palavras corretamente inseridas no teJlto num total de 



10 palavras omitidas. O escore minimo obtido nesta tarefa foi 2 (3 crianças 
obtiveram este escore) e o máximo foi 9 (1 criança obteve este escore). O escore 
médio foi .5,36 (DP - 1,79). 

Tarefa de dl3crimilUlfão de sentenças sinlaticQlTlml(! incorretas. Os 
escores das crianças nesta tarefa correspondem ao número de discriminações 
feitas corretamente num total de 12 alternativas. Um escOfe 6 nesta tarefa 
corresponderia. discriminações feitas ao acaso. Apenas 3 crianças obtiveram 
este escore. Amédia de acertos foi de 9,93 (DP - 2,56). 

1àrefa cL! correção de senlenças desordenadas. Os escores das crianças 
nesta tarefa correspondem ao número de sentenças corretamente corrigidas num 
total de 10 sentenças. O escore mínimo foi O (.5 crianças obtiveram este escOfe). 
O escore máxi.mo foi 10 (apenas 1 criança obteve este escore). A média dos 
escores foi 4,(J1 (DP - 2,99). 

Houve, portanto, wna nu.o8veJ distribuição de esccres nas tarefas que 
avaliaram tanto as habilidades para usar o contexto sintático-semântico das 
sentenças como naquelas que avaliaram mais especificamente a consciência 
sintática. Estes resultados indicam que foi passivei captar diferenças individuais 
no desempenho das crianças nessas tarefas. 

Tarefas UIilizadas na Segunda Ocasião cL! Tesúlgem 

1àrefa de leitura de palavras sem senlido. Os escores das crianças nesta 
tarefa equivalem ao número de pseudo-palavras lidas corretamente num total de 
20. O escore mínimo obtido nesta tarefa foi 4 (2 crianças obtiveram este escore) 
eo escore máximo foi 20 (1 criança obteve este escore). O escorernédio foi 13,.57 
(DP - 3,73). 

Tarefa cL! campru nsãa de tata. Os escores das crianças nesta tarefa 
correspondem ao número de unidades de idéias recordadas pelas crianças após a 
leitura dos textOll. O escore mlnimo foi O (2 crianças obtiveram este escore) e o 
escore máximo foi 27 (2 crianças obtiveram este escore). O escore médio obtido 
foi 14,05 (DP - 8,19). 

Houve, portanto, uma razoável distribuição de escores nas tarefas de 
leitura, sugerindo também que as medidas de leitura captaram diferenças 
individuais entre as crianças tanto em &codificação quanto em compreensão de 
leitura. 

A &/ação en1re Desempenho em Leitura e Conscilncia SinldIica 

Se a habilidade das crianças para usarem deliberadamente o contexto 
sintâtico-sernântico de sentenças bem como para refletirsobre a correção sintática 



de sentenças influenciar não só a compreensão da leitura como tambem a 
aquisição de regras ortográficas, sera possfvel constatar que uma parte 
significativa da variância, tanto em compreensão de leitura como em leitura de 
palavras sem sentido no flDal da alfabetização, pode ser explicada pelas 
diferenças individuais no desempenho anterior das crianças nas tarefas que 
avaliaram tanto o uso do contexto sintático-semântico das sentenças qlWlto a 
consciência sintática. Para verificar a existencia ou não destas relações usou-se 
o teste de correlação de Pearson. 

A Tabela I abaixo mostra os coeficienle!l de correlação de Pearson para 
as relações entre as tarefas de oompletação de lacunas e as tarefas de leitura e 
entre as tarefas de correção sintática e as tarefas de leitura. 

Tabela 1 - Coeficiente de correLayào de Pearson para as relações entre as medidas de 
consciência sintâtica aos 5 anos e 6 meses de idade e as medidas de leitura de palavras 
sem sentido e de compreensão aos 7 ;mos de idade. 

conseiênciasintatica 

I. 11lrefa de completação de 

lacWla.5notexto 

2. Tarefa decompletayào de 

Mcdidasdeleitura 

Palavras sem sentido Compreensão 

r - O,43* 

lacuna em sentenças isoladas r - 0.29 

3. Tarefa de discriminayào de 

sentenças sintaticamente incortetas 

4. Tarefa de correçãode 
scntençasdesordenadas 

N - 38; *p< 0,01; up < 0,001. 

r - O.44* r - 0.45* 

r - 0.54"" 

Como pode ser observado na Tabela I,hã uma correlação significativa 
entre compreensão de leitura e o desempenho prévio das crianças em tarefas de 
completação de laCIillaS em sentenças isoladas (r - 0.38, P< 0,01) e no texto (r 
- 0.48, P < 0,01). No entanto, a correlação entre leitura de palavras sem sentido 

r ...... I/I P~"'(lWJJ. N' l 



e desempenho prévio na tarefa de completação de lacunas em sentenças isoladas 
(r - 0.29) e entre leitura de palavras sem sentido e completação de lacunas no 
texto (r - 0.27) não chegou a atingir significância. Apenas as tarefa.s que mediram 
de fonna mais especifica a consciência sintática IIlO!itraram-se significativamente 
relacionadas tanto à medida de decodificação (leitura de palavras sem sentido) 
quanto à de compreensão de textos. A correlação entre a tarefa de discriminação 
de sentenças sintaticamente incotrdas e leitura de palavras sem sentido (r- 0.44, 
p < 0,01) equiparou-se ã correlação obtida entre aquela mesma tarefa e 
compreensão de leitura (r - 0.45, P < 0,01). No entanto, a correlação obtida entre 
a tarefa de correção de sentenças desordenadas e leitura de palavtas sem sentido 
(r - 0.54, P < 0,(01) chegou até mesmo a superara correlação obtida entre esta 
mesma tarefa de consciência sintática e compreensão de leitura (r - 0.46, P < 
0,01). Correlações semelhantes a estas foram obtidas por Bowey (1986) e por 
Willows e Ryan (1986) com crianças falantes do inglês. Portanto, a hipótese de 
que a consciência sintática facilitaria nào só a compreensão de leitura como a 
aquisição de regras ortográfiCllli, facilitando a decodificação pode ser também 
válida para eJlplicar lIli diferenças individuais na aprendizagem inicial da leitura 
em criança.s alfabetizadas em IInguas mais regulares como é o caso do português.. 

Discussão 

Neste estudo buscou-se verificar se a hipótese causal, segundo a qual a 
consciência sintática influenciaria tanto a aquisição de regras ortográficas quanto 
a compreensão inicial da leitura, aplicar-se-ia a crianças falantes do português, 
ensinadas a ler através de métodos que explicitam as correspondências 
som-grafia. 

Os resultados indicaram que as habilidades sintático-semãnticas das 
crianças foram boas preditoras do desempenho delas em tarefas de compreensão 
de leitura e que as tarefas cuja resolução eltigia uma maior atenção para o 
componente sintático foram preditorns niio só da compreensão da leitura bem 
comodo desempenho em leitura de palavrassem sentido, o qual requer um maior 
conhecimento da ortografia. Estes resultados, embora repliquem até certo ponto 
os resultados obtidos por Rego (1991) com crianças inglesas, apresentam uma 
peculiaridade: apenas as tarefas que mediram mais especificamente a consciência 
sintálica mostraram-se relacionadas ii. leitura de palavras sem sentido. No estudo 
de Rego com crianças inglesas, tanto a tarefa espedfica de CClllsdência sintática 
como aquelas que mediram o lISO deliberado do conteltto sintático-semântico das 
sentenças mosttanun-se boas preditoras da leitura de palavras sem sentido. Esta 
divergência de resultados é interessante, pois pode estar sugerindo que a relação 
entre consciência sintática e deoodificação em leitura se deva ao fato deque tanlo 



as tarefas de oonsciêno::ia sintática quanto a leitura de palavras sem significado 
exigem uma. certa reflexão da criança sobre aspectos fonnais da linguagem (sua 
sintaxe e ortogrnflll), enquanto que nas tarefas de completação de lacunas, 
aspectos semânticos estão mais diretamente envolvidos. Desta forma, as tarefas 
ele completação de lacunas. embora sejam rc:Ievantes do ponto de vista da 
compreensão, não chegariam a influenciar a decodificaç.ão propriamente dita 
porque no caso das crianças brasileiras as regras ortográficas são mais regulares 
e se prestam melhor para serem ensinadas de formas mais explicitas, não 
chegando o uso do contexto na. leitura aafetar&ignificativamc:nte esta aquisição. 

Os resultados deste estudo embota estejam longe de serem considerados 
conclusivos, sugerem que precisamos ter uma. compreensão mais profunda da 
relação entre consciênciasintâtica e aaquisiçãoda ortografia. Acomparação entre 
crianças alfabetizadas em Ifnguas diferentes e pormetodologias distintas se torna. 

crucial na. compreensão desta relação. Estudos longitudinais que examinem 
amostras maiores de crianças e que ampliem os problemas ortográficos 
investigados e sua passivei relação com diferentes tarefas de: consciência sintática 
são ftmdamc:nlais para que a hipótese causal sugerida através de estudos com 
crianças inglesas seja melhor compreendida. 
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